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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 1º Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 
artigos sobre Interdisciplinaridade. No 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre 
a prática escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional. Por fim, 
no 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O JOVEM E A SUA SEGUNDA VIDA BASEADA EM 
ESTEREÓTIPOS E O DIFERENCIAL DA PEDAGOGIA 

ONTOPSICOLÓGICA

CAPÍTULO 24

Ana Carolina Marzzari
Faculdade Antonio Meneghetti

Restinga Seca – Rio Grande do Sul

Eloisa Vieira Ribeiro 
Faculdade Antonio Meneghetti 

Restinga Seca – Rio Grande do Sul

RESUMO: Vive-se em um universo tecnológico 
em que conseguimos fazer diversas coisas 
através de alguns clicks, de alguns toques, de 
algumas teclas, sejam de modo positivos ou 
negativos. Enquanto muitos jovens erram e 
perdem o foco por se encontrarem imersos em 
um amontoado de informações e estereótipos 
banais na internet, mentindo e criando uma 
realidade diversa daquela que vivem, criando 
para si e divulgando para os outros uma vida 
de ficção – uma segunda vida – em que as 
aparências prevalecem. Outros jovens buscam 
fazer a diferença e obter um desenvolvimento 
pessoal e profissional de valor, alguns 
desses jovens, por meio do estudo, do 
trabalho, de projetos tem acesso à Pedagogia 
Ontopsicológica e aprendem uma forma de se 
construir sem ter como base os estereótipos e 
darem importância para aquilo que é de valor, 
assim não permitindo que seu projeto vencedor 
seja destruído, sobretudo, quando se está 
contato com a tecnologia.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia; Redes 

sociais; Segunda vida; Pedagogia 
Ontopsicológica; Projeto vencedor.

THE YOUNG AND ITS SECOND LIFE 

BASED ON STEREOTYPES AND THE 

DIFFERENTIAL OF ONTOPSYCHOLOGICAL 

PEDAGOGY

ABSTRACT: We live in a technological universe 
where we can do several things through a few 
clicks, a few touches, some keys, be these 
positive or negative. While many young people 
err and lose focus because they find themselves 
immersed in a mass of information and banal 
stereotypes on the internet, lying and creating 
a reality different from what they have, creating 
for themselves and for others a life of fiction – 
a second life – in which appearances prevail. 
Other young people seek to make a difference 
and achieve a personal and professional 
development of value, and some of these 
young people have access to ontopsychological 
pedagogy and learn a way to build, without 
having as a base stereotypes and giving value 
to what is value, thus not allowing your winning 
project to be destroyed, especially when you 
are in contact with the technology.
KEYWORDS: Technology; Social networks; 
Second life; Onsychological pedagogy; Winning 
project.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A maneira em que as tecnologias são utilizadas podem acarretar diversos 
impactos na vida social, econômica, política, profissional dos indivíduos. O acesso a 
essas tecnologias leva novas perspectivas para a realidade do usuário, que tem na 
palma da sua mão uma imensidão de informações. 

Informações essas, que, apresentam uma possibilidade diferente de ser, 
de estar daquela ensinada pela família, pelos religiosos, pela comunidade, pelos 
pedagogos, pelos educadores. Quando utilizada de modo equivocado pode acabar 
destruindo o potencial do jovem, a sua genialidade, a sua capacidade de prospectar 
o que é positivo, destrói a sua vitalidade.

Nesse sentido, surgem questionamentos sobre o uso das tecnologias em 
prol do ser humano e vê-se a necessidade de compreender melhor os jovens e o 
modo quem usam as tecnologias, esse é o objetivo da presente pesquisa. A qual é 
uma pesquisa teórica acerca da vida nas redes sociais que os jovens têm – a sua 
segunda vida – que é baseada em modelos de comportamento preestabelecidos e 
fixados pela sociedade, e em modos de soluções, que aqui se apresenta a Pedagogia 
Ontopsicológica.

A Pedagogia Ontopsicológica mostra o caminho para que o jovem não se deixe 
destruir por essa realidade banal. Pois esta ensina o jovem como se desenvolver 
protagonista responsável da própria vida, com base no seu crescimento e seu projeto 
de natureza.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Com o decorrer dos anos, as tecnologias têm se desenvolvido cada vez mais e 
a previsão é de que ela continue evoluindo. Porém, a sociedade atual está preparada 
para esse avanço tecnológico?

Este questionamento está baseado na forma em que as pessoas têm utilizado 
as tecnologias, sobretudo as redes sociais. É como se elas estivessem vivendo 
outra vida, que não é a sua vida real. É uma vida no mundo tecnológico. É uma 
segunda vida. Isto se dá pelo modo que a aparência, os gostos, os aspectos que 
cada indivíduo apresenta. Atualmente é muito comum editar as fotos para utilizar nas 
redes sociais, por exemplo: uma mulher que se considera gorda consegue ficar mais 
magra utilizando algumas ferramentas digitais; um homem que é muito magro ou 
muito gordo consegue ficar musculoso; uma pessoa com idade avançada consegue 
ficar mais jovem; e assim por diante. Tudo isso, para se mostrar conforme aquilo que 
é imposto pela sociedade, para tentar se adaptar aos modelos pré-definidos pela 
sociedade, ou seja, as pessoas passam a viver conforme os estereótipos impostos 
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pela sociedade.
Estar conectado com tudo e com todos é imprescindível para na sociedade 

atual, que “respira” internet, pois o que um indivíduo precisa está no seu alcance 
com um “click”, com um “toque”, na palma da sua mão. Entretanto aquilo que ele 
escolhe ver faz com que coisas, que são essenciais, na vida sejam descartadas e 
passam a julgá-las como algo banal.

Uma plataforma repleta de informações é um aspecto positivo na vida do 
indivíduo que sabe gerencia-las e resolver vários problemas com alguns acessos. 
Contudo, esse aspecto pode ser considerado negativo quando a informação 
acessada pelo usuário não gera conhecimento, não lhe agrega valor, não serve para 
ele, ou seja, a informação começa a se tornar desinformação quando manuseada 
sem objetivo e sem ______.

Cada homem é, de qualquer modo, conforme as imagens que procura e escolhe 
e, além disso, dentro das imagens que circulam, os blogs que se leem etc., não 
existe um “Buda” que elabora os textos, as fotos etc., é a maioria da massa que 
escreve tudo o que é a internet, jovens que começam, mas que não possuem uma 
cultura profunda e global da situação sobre a qual falam. Possuem as próprias 
curiosidades e piratarias infantis e por isso escrevem, infamam, impostam, 
amontoam-se etc. Cada um quer invadir o mundo à imagem e semelhança de si 
mesmo (MENEGHETTI, 2013, pp. 101-102).

Nesse sentido, o indivíduo vê e lê toda e qualquer mensagem, seja no modo 
de uma imagem, de um texto, de vídeo que aparece nas redes sociais acreditando 
que a informação é positiva ou a considera bela. Porém, a mensagem na verdade é 
contrária e causa pulsão negativa.

Quando nós queremos pensar e nos referir ao belo, inevitavelmente devemos 
configurar, projetar formas, por quanto generalizantes, de qualquer modo sempre 
em horizontes sinalizados, especificados.

Isso para nós humanos, para nós pensantes, para nós inteligentes, é inexorável, 
exatamente porque nós somos inteligentes. Porém, a nossa inteligência, o que é?

É algo que sabe ler dentro daquilo que é formalizado pelo signo, isto é, sabe 
reconhecer aquele dentro, aquele impulso, aquela pulsão, aquela energia que 
é contida em um signo formalizante (MENEGHETTI, 2016a, pp. 19-20) [grifo do 
autor].

É importante que as tecnologias sejam usadas de forma madura e consciente 
para que as informações que estão “nas redes” se tornem algo útil e de crescimento, 
caso contrário, a “enxurrada” de informações recebidas se tornará dados 
contraditórios, uma vez que o indivíduo não consegue formar uma posição, uma 
teoria sobre o conteúdo que absorve na frente a tela.

De modo que como a informação ficou dentro – no sentido de se tornar um 
sentimento, um pensamento obsessivo, de se tornar prioridade e ficar apenas com 
isso na mente – os indivíduos não conseguem se concentrar no estudo, na pesquisa, 
no trabalho, na carreira. Eles se distraem com frequência, procrastinam diante de 
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determinadas tarefas, tornando banal a sua existência.
Quando a internet é utilizada para pesquisa, estudos e trabalhos em geral ela 

é, em partes, benéfica, uma vez que, nem sempre a fonte de informação acessada é 
segura e confiável para contribuir no processo educacional do indivíduo.

Dentro desse contexto, “é certo que se impõe hoje a aprendizagem da 
capacidade de buscar informações, de aprender a aprender, em função da rapidez 
com que os conhecimentos são produzidos e disponibilizados na rede social” e, 
além disso, “a aprendizagem na era das novas tecnologias da informação exige uma 
política de produção de si e do mundo” (KASTRUP, 2000, p. 53).

Quando acessa um conteúdo fútil o indivíduo perde, pois fica com a imagem 
dentro, corrompendo-se, deturpando-se. Faz com que ele perca a sua essência, 
tornando-o apenas mais um. Toda aquela genialidade, aquela sabedoria foi sabotada.

Imagem significa a ação que está fazendo a mim, a ação que está escrevendo 
a mim, que está sinalizando a mim, ou então que está se sinalizando em mim. A 
ação em mim, a ação que se refere a mim.

A imagem, que seja uma imagem pictórica, uma imagem visiva, uma imagem 
acústica, uma imagem estética, uma imagem erótica – e portanto emotiva – 
ou uma imagem metafísica, isto é indiferente para o discurso que quero fazer 
(MENEGHETTI, 2016a, pp. 21-22) [grifo do autor].

Quando não consegue resistir ao fluxo excessivo de informações que encontra 
na internet, a imagem corrompe o indivíduo pois começa a agir como massa, 
começa a realizar determinados atos que modificam tanto sua vida pessoal quanto 
profissional, sobrepujando a sua essência, o seu propósito existencial.

O indivíduo começa a desenvolver um personagem, uma outra personalidade 
para si, com características que na realidade não tem. De modo que cria uma falsa 
identidade para si mesmo e insere nela os estereótipos que a sociedade impõe, para 
que assim possa fazer parte dela, passando a atuar como uma fantasia e não como 
uma inteligência, com um projeto vencedor, apenas mais uma parte da massa.

Na sua busca em compreender o ser humano, a identificar os comportamentos-
base de jovens notou algumas constantes, Antonio Meneghetti notou algumas 
constantes, chegando em três comportamentos-base regressivos que, quando se é 
jovem acaba adquirindo, os quais são: biologismo, idealismo crítico e consumismo. 
Denominados também como os principais estereótipos da juventude, por Antonio 
Meneghetti.

Dos quais, aqui destacamos o biologismo, que está relacionado a valorização 
do corpo, da saúde.

No biologismo acontece uma ênfase excessiva do corpo, existe a arrogância 
da natureza que faz saúde, sentido atlético, performance, portanto, cuida-se 
e exalta-se o corpo em conjunto com os prazeres que lhe são conexos: sexo, 
segurança, não trabalho, comodidade, cremes, férias, estar junto a outros jovens 
etc. (MENEGHETTI, 2013, p. 53) [grifo do autor].

Este é um dos estereótipos que mais influencia no modo que o jovem se comporta 
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nas redes sociais. Pois utiliza de “modelos padrões” de beleza para mostrar aquilo 
que na realidade é diferente.

O grande dilema de toda a psicologia contemporânea sempre foi como interpretar 
o inconsciente. O inconsciente produz imagens. Interpretar os sonhos, interpretar 
as fantasias espontâneas ou os sublimados organísmicos, o que significa?

Ver algo que parece uma águia, ver algo que parece uma pomba, ver algo como 
uma igreja, algo como um castelo, ...subir escadas, ...uma cabeça que morde a 
cauda, o que significa exatamente?

Significa... O termo ‘significa’, o que significa? Significa individuar aquilo que o real 
faz ou está fazendo.

O que está fazendo aquele signo? Real por real, não podemos sabê-lo, porque 
nós conhecemos apenas através da consciência, através dos signos. O nosso é 
um mundo de imagens e quem é um exato operador de imagens, possui o real. 
Quem não possui as imagens, perde o real. 

Todo o real depende de imagens e as imagens são o alfabeto corrente, os 
números-base, as cifras emblemáticas de qualquer real atinente ao mundo do 
homem. Nós somos imagens, operadores de imagens, efeitos de imagens, causa 
de imagens.

Uma emoção, para ser compreendida, tem uma imagem. Para compreender 
um estado de raiva, é preciso recuperar a imagem. Para compreender um 
acontecimento histórico, é preciso pesquisar a imagem que o conduz.

A imagem é algo mais elementar que o conceito de DNA, porque o DNA é já o 
percurso biológico, é o percurso concreto de uma forma, de uma imagem. O DNA 
se forma como projeção de uma imagem, é já um acontecimento de uma imagem 
que é prioritária à própria estrutura. Depois, sucessivamente, o DNA forma o 
organismo (MENEGHETTI, 2016, pp. 25-26).

O indivíduo perde a sua alegria, a sua criatividade positiva, pois passa a usar 
a sua criatividade para a degradação, para se autodestruir como protagonista da 
própria existência.

Quando o indivíduo se baseia apenas em estereótipos para agradar o grupo 
social do qual faz parte, começa a fazer desses modelos um estilo de vida. Para ele, 
de modo que acredita ser certo, porque sua vida está boa, tem bons amigos, tem um 
emprego de segunda a sexta, trabalha oito horas por dia e tem um salário razoável 
no fim do mês, possui diversos seguidores nas redes sociais que estão ali para dar 
“like” em suas publicações. Mas, sem se dar conta, sem perceber o seu projeto de 
vida está frustrado, declinou o seu projeto vencedor, se tornou um meme – meme é 
um entoado de informação que não derivou da natureza, o qual apoia-se acerca do 
gene, do indivíduo que serve de matriz; enquanto existe substrato biológico o meme 
existe (MENEGHETTI, 2012, p. 163).

O sujeito faz autossabotagem constantemente com seu projeto de natureza, 
vivendo uma segunda vida, ou seja, uma vida que não é a sua real, de  modo, que não 
se realiza, não segue o seu projeto de natureza, o seu Em Si ôntico – Em Si ôntico 
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é uma três descoberta da Ciência Ontopsicológica, que ajudam na compreensão da 
existência humana, conforme expõem Meneghetti (2006, p. 40)

O homem nasce em parte de um projeto metafísico e em parte de como se 
constrói: por um lado é posto pelo metafísico, por outro se forma pela adaptação 
ao ambiente. Os seres humanos são este princípio, trata-se somente de colher a 
sua inteligência, saber como é feito. E é importante entendê-lo, compreender as 
suas regras, porque este princípio leva à realização madura do homem. O ESO é 
o critério e o fulcro de toda a ciência ontopsicológica.

Em pouco tempo começa a ter problemas, faz escolhas erradas, não por 
escolher errado apenas, mas porque seu projeto de vida mudou o foco. O indivíduo 
que tinha um projeto vencedor, vê tudo indo por “água abaixo”, seu trabalho não está 
bem, não consegue ter resultados, não suporta sua família, não suporta nem a si 
mesmo.

Um sujeito está “dentro” se pensa, age, torna-se, em conformidade àquele íntimo 
através do qual existe. Na vida, não se trata de atingir a verdade: trata-se de 
organizar aquilo em que se é verdadeiro, tornar-se lá onde se é mais, onde se é 
totalmente a si mesmo. Substancialmente, um homem está “dentro” se realmente 
está centrado no próprio Em Si ôntico. Quando há esse ponto de consistência, 
então o mundo é amigo, é relativo, a vida está com ele. Se, ao contrário, não está 
centrado no próprio Em Si ôntico, o indivíduo está “fora”, estranho a si mesmo: 
todas as coisas que faz não o encontram em satisfação, torna-se confusão, 
massa, problema. Quando pensa ou raciocina, a racionalidade vai para um lado, 
enquanto ele existe em outro. Se o homem não está consigo mesmo, se não está 
centrado no próprio Em Si ôntico, qualquer coisa que faça – comer, vestir-se, 
fazer um tratamento médico etc. – acumula coisas erradas, coisas nas quais não 
é (MENEGHETTI, 2016a, pp. 194-195).

Contudo, para a sociedade, nada disso importa, desde que o sujeito aparenta 
estar bem, desde que ele seja um bom amigo, que acompanhe o grupo do qual faz 
parte em festas e programas sociais, que seja um filho que seguiu os “passos do pai 
ou da mãe”, que tenha um salário bom e possa ostentar.

O indivíduo, inconscientemente, sabe que aquela realidade faz mal para si, 
mas ele não consegue colher esse tipo informação que aparece de alguns modos. 
Isso faz com que comece a apresentar problemas de saúde, patologias que surgem 
em decorrência do seu comportamento de meme, causando indisponibilidade para 
mudar, cansaço para agir diferente, mal-estar quando estar em determinados locais 
ou agindo com determinadas atitudes.

Ao conhecer e estudar a Ciência Ontopsicológica, e tem a possibilidade de uma 
formação com a aplicação da Pedagogia Ontopsicológica o indivíduo percebe que 
deve realizar-se, não para a sociedade que impõe estereótipos, mas para si mesmo, 
para seu projeto de natureza, para a sua identidade.

Realizar a própria existência em devir ôntico, isto é, ontopsicológico, formalizar 
uma consciência em uníssono com a identidade da natureza: tornar-se uma 
pessoa em conformidade com o projeto de vida, andar junto com o princípio que 
nos substância (MENEGHETTI, 2013, p. 25).

Começa a agir para a realização do seu Em Si ôntico, para o seu prazer interior, 
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para seu êxito pessoal. Começa a selecionar o que é útil e funcional para si, deixa 
de seguir os padrões que a sociedade impõe.

Consequentemente, age no social, na história, na existência segundo a própria 
identidade interior e esta é a ambição, o caminho, a identidade da história: da 
identidade de natureza – que faz o próprio corpo social, a própria autóctise 
histórica – o sujeito investe a história e a plasma de si mesmo. Isso significa 
que realiza o seu prazer interno dando a melhor utilidade aos outros. O conceito 
da máxima realização é sempre interior e se realiza no saber servir melhor as 
necessidades do contexto circunstante (MENEGHETTI, 2013, p. 35) [grifo do 
autor].

Assim entende-se que o indivíduo age conforme aquilo que está na sociedade, 
que vem da história, faz e realiza seu prazer pelos outros e não por si próprio. E o 
propósito deve ser realizar-se e fazer por si e para si, de modo que se desenvolva 
como pessoa e sinta prazer pelo que realiza.

3 | 	RESULTADOS

Quando o jovem tem contato com a Pedagogia Ontopsicológica, tem consciência 
de que deve ser protagonista responsável, para vencer. Deve dispor de sua energia 
de forma positiva e de modo que deve filtrar as informações que se encontram nas 
redes, utilizando a mesma como um instrumento para a sua realização, para o seu 
crescimento sem se tornar escravo dela.

A Pedagogia Ontopsicológica traz uma forma diferente de ver a tecnologia, 
vendo-a de maneira que é necessária, mas demostra ao jovem que é precioso ter o 
controle sobre ela e não que ela o controle. Assim, esta se torna útil e funcional como 
um meio de trabalho, estudos, pesquisa etc. Demo (2008, p. 5) vem de encontro com 
o exposto, fazendo a seguinte constatação:

Isto pode ser observado facilmente nas novas alfabetizações, cujo eixo principal 
é a “fluência tecnológica”: o atraso da pedagogia é astronômico, o que não lhe 
permite direcionar a tecnologia; ao contrário, fica a reboque dela. Por isso, as 
propostas de informática na educação tendem a ser mais “informáticas” do que 
“educacionais”, redundando, entre outras coisas, em continuar fazendo a velha 
pedagogia com as tecnologias mais novas.

Para que consiga ser protagonista responsável é necessário que o jovem 
utilize pontos que a Pedagogia e o Método Ontopsicológica apresentam, que é um 
conhecimento diferenciado para o ele, com escopo de torná-lo crítico e que tenha 
a capacidade para criar autonomia na busca de informações. Assim, ele criará um 
“filtro” daquilo que está lendo ou vendo nas redes sociais, tendo a possibilidade 
de selecionar a informação que vai ter em sua frente e poder transformá-la em 
conhecimento, crescendo e se desenvolvendo da melhor maneira possível, sem 
perder sua identidade e sem deixar de ser quem é. Isso o tornará ainda mais belo, 
pois quando o jovem produz conhecimento e realiza para si ele reflete sua realização 
externamente de forma concomitante ao crescimento que produziu dentro.
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O problema é que, atualmente, as pessoas são carentes de educação para a 
vida e acham que dependem de informações para que possam entender os próprios 
conflitos, como se os mesmos não fossem resultado das suas escolhas. Quando 
em contato com a Pedagogia Ontopsicológica, o indivíduo percebe que os conflitos 
são resultados das suas ações e com isso consegue agir com mais consciência, 
utilizando desse conhecimento para construir algo de valor, enobrecer a si mesmo 
em primeiro plano, agir de acordo com o seu projeto de natureza, seu Em Si ôntico, 
realizar e, consequentemente, vencer!

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As tecnologias têm predominado em vários aspectos, e na sociedade atual os 
jovens passam a maior parte do seu tempo utilizando essas tecnologias, não como 
meio de crescimento, desenvolvimento, estudo, mas para acessar as redes sociais. 
Acessam as redes sociais ou utilizam as tecnologias para aquilo que é fútil, que é 
supérfluo, depositam ali sua energia, sua força, seu potencial natural e deixam tudo 
aquilo que é positivo em si.

O escopo da Pedagogia Ontopsicológica é formar cidadãos autônomos e 
autênticos, pessoas conscientes dos seus deveres com o mundo e, principalmente, 
consigo mesmo, sendo protagonistas das próprias vidas perante a sociedade. Desse 
modo, fazendo com que o uso da internet não seja prejudicial, mas que contribua 
para o crescimento pessoal e profissional do indivíduo, através de um “filtro” das 
informações que estão dentro ou fora da internet.
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